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Resumo

O presente artigo elucida os impactos do estresse na saúde mental de universitários destacando a síndrome 
de Burnout como uma das consequências encontradas nesse contexto.  A metodologia utilizada foi a pesquisa 
bibliográfica, onde foram selecionados estudos que permitiram discorrer e compreender como a Síndrome de 
Burnout pode afetar a vida do estudante universitário e apresentar quais práticas de saúde mental, segundo a 
abordagem Cognitivo Comportamental podem auxiliar de forma preventiva. A estrutura tradicional de ensino 
foi apontada como contribuinte para o surgimento e agravamento do Burnout, sendo avaliada a importância de 
repensar o modelo de gestão das instituições de Ensino Superior, assim como a possibilitar de ofertar suporte 
emocional e psicológico adequado aos estudantes. É apontado ainda que os estudantes possam aprender a 
identificar seus próprios limites e estabelecer uma rotina saudável que inclua tempo para descanso, lazer e 
autocuidado.
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Abstract

This article elucidates the impacts of stress on the mental health of university students, highlighting Burnout 
syndrome as one of the consequences found in this context. The methodology used was bibliographical research, 
where studies were selected that allowed us to understand how Burnout Syndrome can affect the life of a 
university student and present which mental health practices according to the Cognitive Behavioral approach 
can help preventively. The traditional teaching structure was identified as contributing to the emergence 
and worsening of burnout, with the importance of rethinking the management model of higher education 
institutions being assessed, as well as making it possible to offer adequate emotional and psychological support 
to students. It is also pointed out that students can learn to identify their own limits and establish a healthy 
routine that includes time for rest, leisure and self-care.
Keywords: Burnout Syndrome. University Environment. Prevention.
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Introdução

Segundo dados da Organização Mundial da Saúde (OMS), o estresse é considerado o “mal do século”, 
afetando cerca de 90% da população mundial em algum momento da vida (NILSON et al. 2010). Além 
disso, o Brasil é o segundo país com maior incidência de estresse no mundo, ficando atrás apenas do Japão 
(LOPES, 2020). A Síndrome de Burnout (SB) é um exemplo sendo compreendida como o esgotamento 
físico e mental derivativo do extremo estresse vindo de ambientes de trabalho (MOTA et al., 2017). “A 
definição mais influente na atualidade para a Síndrome de Burnout é a de Maslach e Jackson, as quais 
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a definem como uma reação à tensão emocional crônica gerada por meio do contato direto e excessivo 
com outros seres humanos, presente na rotina de profissionais” (MORAIS MESQUITA; MALAGRIS, 2020). 
Paradigma que se sobrepõe para além dos aspectos singulares de cada pessoa, visto que o mesmo se 
impõe a questões psicossociais e se adentram como uma problemática de saúde pública. 

Discorrendo a respeito, Marilda Lipp, renomada pesquisadora brasileira e referência nos estudos 
sobre estresse no Brasil, defende uma abordagem interessante, abrangente e multidimensional para 
compreender e lidar com o estresse. Em suas pesquisas e trabalhos, Lipp enfatiza a importância de 
reconhecer o estresse como uma resposta individual a diferentes estímulos e situações, levando em 
consideração não apenas os aspectos psicológicos, mas também os fatores sociais, físicos e ambientais 
que contribuem para o fenômeno do estresse. Nesse ponto, a teórica argumenta que o estresse não 
deve ser visto apenas como algo negativo, mas também como uma oportunidade para o desenvolvimento 
pessoal e o crescimento emocional, quando adequadamente gerenciado (LIPP, 1984).

De acordo com estudos apresentados, o estresse pode ser observado ocorrendo em quatro fases: 
a primeira denominada alerta que é compreendida como sendo o primeiro contato do indivíduo com a 
situação estressante; na segunda fase chamada resistência, o estresse permanece por um período longo 
de tempo e resulta em desgaste e sofrimento; na fase da quase exaustão são observadas reações de 
ansiedade extrema e na fase da exaustão o fator estressor perdura por um longo período com prejuízos 
significativos na saúde física e mental, podendo resultar em depressão, ansiedade aguda, insônia e 
problemas cardiovasculares e em alguns casos pode levar à morte (MIGUEZ; BRAGA, 2018)

Além disso, o estresse emocional pode afetar o desempenho acadêmico e profissional, aumentando 
o risco de erros e acidentes no trabalho, prejudicando a qualidade de vida do indivíduo e sua atuação 
social, assim, diante desse cenário, é essencial que as políticas públicas de saúde estejam preparadas para 
lidar com o aumento da incidência de estresse na população (SALES, 2005).

O foco da síndrome no contexto universitário pode atentar ainda mais sobre o fato de que qualquer 
ambiente de muita sobrecarga pode gerar esse desgaste e acarretar a síndrome. Nesse ponto, salienta-se 
que grande parte dos universitários precisam trabalhar para que consiga manter os estudos, juntando a 
sobrecarga de seu trabalho com as exigências existentes no ambiente acadêmico, circunstância que pode 
gerar um estresse excessivo, causando ansiedade e prejuízos em todos esses contextos (MOTA et al., 
2017). Assim, a sobrecarga na vida do estudante relacionada a estudos, trabalhos e estágios pode levá-
los a não concluir todas as solicitações e demandas, ainda mais quando somado com todos os afazeres 
existentes de sua vida adulta. (COSTA et al., 2016).

Dessa forma é urgente o desenvolvimento de pesquisas com o foco direcionado para além do 
ambiente de trabalho, podendo auxiliar em estudos que vão contribuir com estratégias que possam 
ser utilizadas no ambiente universitário com o intuito de diminuir as causas que levam o indivíduo a 
chegar nesse estado contraproducente para sua produtividade e seu bem-estar. (ANVERSA, FERNANDES, 
REIS JUNIOR, 2018). Visto que, havendo uma presença significativa de estudantes trabalhadores nas 
universidades, se faz necessário pesquisas e estudos que compreendam a influência da Síndrome de 
Burnout na vida dos mesmos.

Com tudo, esta pesquisa pretende compreender como a Síndrome de Burnout pode afetar a vida 
do estudante universitário e apresentar quais práticas de saúde mental segundo a abordagem Cognitivo 
Comportamental, podem auxiliar na prevenção da SB no ambiente universitário. 

 Assim mostra-se necessário haver pesquisas e dados científicos voltados para temática nesse âmbito, 
tornando então profissionais mais capacitados para o auxílio com o tratamento e principalmente prevenção 
da Síndrome, assim podendo atingir um olhar atento também por parte das próprias universidades e 
docentes com o intuito de haver ações e projetos voltados a uma didática que note pontos importantes 
que sejam de alguma forma preventivos desse estresse, sobrecarga e desgaste e portanto, prevenindo o 
acometimento da Síndrome.
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Método

Os dados contidos na elaboração da presente pesquisa foram obtidos através de uma revisão 
bibliográfica, com estudo de documentos que projetavam os debates que serão investidos no projeto, 
sobre o cunho exploratório e descritivo. O presente estudo objetivou explorar e descrever as diferentes 
dimensões e nuances da síndrome de Burnout no ambiente universitário, tendo como bases de dados 
consultas de coleta de informações de plataformas acadêmicas de renome, tais como Google Acadêmico, 
Scielo e BVS as quais condicionam um vasto repositório estudos. Para a seleção dos estudos incluídos no 
projeto, foram utilizadas as seguintes palavras-chaves combinadas: “burnout”, “síndrome de burnout”, 
“estresse ocupacional”, “saúde mental”, “universitários” e “educação superior” “prevenção”. Foi 
estabelecido como critério de exclusão estudos sobre a SB em outros contextos que não o ambiente 
universitário. 

Resultados e discussões

Os artigos selecionados para construção dissertativa desse estudo apresentavam estudos dedicados 
à Síndrome de Burnout, a presença dela no campo universitário, seus efeitos ao indivíduo e para a 
coletividade, objetivando propostas de intervenção que apresentassem um foco preventivo. No que diz 
respeito aos procedimentos de análise dos dados, foi realizada uma análise dos estudos selecionados, 
com a extração de informações relevantes sobre a SB no ambiente universitário, tais como os fatores de 
risco associados, as consequências para a saúde mental dos universitários e as possíveis estratégias de 
intervenção. A partir dessa avaliação, foram elaboradas duas categorias de análise, apresentadas no texto 
a seguir. 

Os impactos do estresse acadêmico na saúde mental de universitários

Quando um indivíduo ingressa em uma universidade, ele passa a ter diferentes olhares para 
questões de sua vida em vários aspectos, levando em consideração que a partir desse momento começa 
uma construção de sua vida profissional (COSTA et al., 2016). Nesse ponto, o ambiente acadêmico exige 
esforço, disciplina e uma dedicação causando uma certa expectativa por parte do estudante em cumprir 
com todas as tarefas da forma que lhe é apresentado podendo, então, afetar a saúde mental do mesmo 
quando não consegue atingir esses fatores com excelência.

No contexto da comunidade acadêmica, uma das problemáticas mais latentes é o impacto do estresse 
e da pressão sobre o pleno desenvolvimento de seus membros, pois a organização dessa comunidade, 
composta por docentes, discentes e demais profissionais, é influenciada significativamente por esses 
fatores, afetando tanto o ambiente de aprendizado quanto a saúde física e mental dos envolvidos. Além 
disso, a tradicional metodologia de ensino brasileiro corrobora para o surgimento e agravamento da 
Síndrome de Burnout nesse contexto (WITTER, 1997)

 O estresse e a pressão inerentes aos ambientes acadêmicos são resultantes de uma série de elementos, 
tais como a alta carga de trabalho, as demandas excessivas, a competição constante e a necessidade de 
atingir metas acadêmicas cada vez mais elevadas. Esses fatores contribuem para a sobrecarga emocional e 
cognitiva dos indivíduos, dificultando seu pleno desenvolvimento e comprometendo a qualidade de vida. 
(COSTA; MOREIRA, 2016). Nesse ponto, vale acentuar a metodologia de ensino tradicional adotada no 
Brasil, que contribui para o desenvolvimento da SB na comunidade acadêmica, visto que a metodologia, 
muitas vezes pautada na memorização e na quantidade de informações a serem absorvidas, impõe uma 
carga excessiva sobre os estudantes, exigindo que eles sejam produtivos e competitivos em detrimento de 
sua saúde física e mental (AMARAL, 2021). 

Outro fator que pode levar ao surgimento da Síndrome de Burnout nesse ambiente é a frágil rede 
de suporte emocional e psicológico oferecido pelas instituições de Ensino Superior. (SILVA, 2018). Embora 
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algumas universidades tenham programas de apoio psicológico, eles muitas vezes são subutilizados ou 
inadequados para atender às necessidades dos estudantes (SILVA, 2017). Ademais, os mesmos ainda 
são impactados pela precariedade de verba direcionada a esse quesito e a carência de qualificação dos 
serviços pedagógicos dispostos a esse assunto, tanto em questão das atividades voltadas a eles como para 
a prestação de apoio da equipe de profissionais e coordenadoria desses ambientes educacionais.

A partir daí, a SB, reconhecida como um transtorno psicológico pode se acentuar sobre o indivíduo, 
e refletir suas principais ramificações sobre o bem-estar do indivíduo e o nível de produtividade que 
acerca a vida pessoal, profissional e estudantil do discente. Ademais, é inerente elucidar que a mesma é 
reconhecida e foi incluída na Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados 
à Saúde (CID-11) pela Organização Mundial da Saúde (OMS), no entanto, ainda não é reconhecida pelo 
Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM). (TEIXEIRA; FONSECA, 2022)

Os sintomas da SB incluem exaustão emocional, despersonalização (sentimento de distanciamento 
e cinismo em relação ao trabalho) e baixa realização pessoal no trabalho, sintomas os quais podem afetar 
não apenas a vida profissional, mas também a vida pessoal do indivíduo, impactando seu bem-estar e saúde 
mental. Nesse ponto, atenua-se que existem diversos fatores de risco associados ao desenvolvimento da 
SB, incluindo carga horária excessiva, falta de autonomia no trabalho, conflitos interpessoais, desequilíbrio 
entre vida pessoal e profissional, entre outros. (ADRIANO, 2023; CARDOSO et al., 2017)

Os desdobramentos e prejuízos na vida do acadêmico podem ser significativos, pois, além de 
afetar o desempenho acadêmico, a SB pode prejudicar a saúde física e mental do estudante, levando a 
problemas como ansiedade, depressão e até mesmo o abandono dos estudos. Existem diversos estudos 
que apontam para a prevalência de problemas de saúde mental entre universitários. Estima-se que 15 a 
25% dos estudantes universitários apresentam algum tipo de transtorno psiquiátrico durante sua formação 
acadêmica, notadamente transtornos depressivos e de ansiedade. (NORONHA JÚNIOR et al., 2014).

      Além disso, outros problemas de saúde mental também podem afetar estudantes 
universitários, como transtornos alimentares, transtornos de ansiedade generalizada, transtorno 
obsessivo-compulsivo, transtorno bipolar e transtornos do sono. Sendo importante ressaltar que esses 
problemas podem impactar significativamente a vida acadêmica e pessoal dos estudantes, e muitas vezes 
podem ser um fator de risco para o abandono dos estudos. (NORONHA JÚNIOR et al., 2014)

 

A Psicoeducação como uma Estratégia de Enfrentamento: Uma Perspectiva Cognitivo 
Comportamental 

Nos últimos anos, tem-se observado um aumento significativo nos índices de doenças mentais, 
sendo a síndrome de burnout uma das principais preocupações na atualidade. Com a crescente demanda 
por cuidados psicológicos e psiquiátricos, a prevenção se tornou uma das principais ferramentas para 
combater o agravamento desses quadros, garantindo uma melhor qualidade de vida para os indivíduos. 
(SOUZA, 2019)

A terapia cognitivo-comportamental (TCC) tem se mostrado eficaz na prevenção e tratamento 
da SB. Isso porque a TCC utiliza técnicas de Psicoeducação para modificar crenças e comportamentos 
disfuncionais dos pacientes, além disso, a TCC preconiza a identificação de pensamentos automáticos 
negativos que podem contribuir para o surgimento e agravamento dos sintomas de Burnout (BECK, 
2013). Assim, a psicoeducação é uma estratégia importante da TCC e tem sido indicada como uma das 
principais estratégias para prevenir a SB, visto que, ela promove hábitos saudáveis e o desenvolvimento 
de habilidades para lidar com situações estressantes (FONSÊCA et al., 2016). 

Em uma abordagem qualitativa sobre a aplicação da TCC no meio universitário, estudos 
demonstraram, por exemplo, que para a grande maioria dos transtornos de ansiedade descritos, a terapia 
cognitivo-comportamental mostra-se eficaz, acarretando melhora significativa dos pacientes submetidos 
à terapia em relação aos grupos controle de espera e placebo, nesse ponto:
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intervenções de curta duração baseadas na abordagem cognitivo-comportamental devem 
ser realizadas em cerca de 4-8 sessões e devem ser focadas em problemas específicos 
do paciente. Em um estudo realizado com estudantes da Universidade Católica de Goiás, 
apenas duas sessões de 50 minutos de terapia baseada na mesma abordagem foram 
eficazes em reduzir a ansiedade excessiva que se manifestava durante exposições orais 
em sala de aula. De maneira semelhante, estudo norte-americano realizado com amostra 
maior de estudantes universitários demonstrou que a realização de apenas seis sessões 
de intervenção terapêutica baseada na abordagem cognitivo-comportamental acarretou 
uma redução significativa não apenas da ansiedade, mas também do estresse percebido. 
(LANTYER, 2016, p.15)

Dessa forma, a TCC pode indicar um suporte para que os discentes possam desenvolver habilidades 
para lidar com o estresse e com outras questões emocionais que podem afetar seu desempenho acadêmico 
e sua qualidade de vida, além disso, a psicoeducação pode ajudar a promover a resiliência. (TAVEIRA, 
2001). Nesse ponto, a metodologia pode ser incorporada pela Psicoeducação, que pode ser aplicada em 
diferentes formatos, como por meio de palestras, workshops, grupos de discussão e materiais educativos, 
com formatos que podem ser adaptados de acordo com as necessidades e as características dos estudantes 
(NEUFELD; RANGÊ, 2017) Em conclusão, pode-se citar os estudos registrados no artigo “Contribuições da 
TCC para as dificuldades de adaptação acadêmica” que avalia minuciosamente a dispersão dessa técnica 
sobre 504 estudantes universitários de 12 cursos de graduação de duas universidades públicas do Sul do 
Brasil:

Acredita-se que intervenções baseadas na TCC, que já se revelaram empiricamente válidas, 
podem contribuir para a promoção do bem-estar de estudantes universitários de maneira 
geral, auxiliando-os a lidar com os desafios encontrados. Esse serviço pode ser feito por 
profissionais com formação em TCC que prestam atendimento a esse público no contexto 
clínico ou acadêmico, combinando elementos da psicoterapia cognitivo-comportamental 
(como aliança terapêutica, relação colaborativa e estabelecimento de objetivos) com 
aplicação de técnicas da mesma abordagem. Salienta-se a importância de esse trabalho 
ser realizado por um profissional capacitado, uma vez que podem surgir pensamentos 
disfuncionais em todas as técnicas que merecem ser trabalhados colaborativamente entre 
cliente e terapeuta (OLIVEIRA et al., 2013, p. 13)

 Ademais, é importante que os estudantes fiquem atentos aos sinais e sintomas da SB e busquem 
ajuda caso percebam que estão sofrendo com o transtorno, visto que, medidas como a redução da carga 
horária, a busca por atividades de lazer e a prática de exercícios físicos podem ajudar a prevenir e tratar a 
SB (LANDIM; MARTUSCELLO NETO, 2021) Além disso, é fundamental que as instituições de ensino criem 
ambientes saudáveis e estimulantes para os estudantes, promovendo o bem-estar e a qualidade de vida 
no ambiente acadêmico. Posição que deve ser tomada justamente por decorrência de que esse ambiente 
detém o potencial de ser contraproducente a adaptação do indivíduo como também uma autocobrança, 
a comparação ao observar o ritmo de desenvolvimento de outros colegas e as exigências de sociabilidade 
do meio. (SOUZA, 2019)

Considerações finais

O estresse é uma realidade presente na vida de grande parte da população e pode ter consequências 
negativas para a saúde física, emocional e social, e nesse ponto, a Síndrome de Burnout, em particular, é 
uma condição que afeta principalmente aqueles que estão expostos a altos níveis de estresse no ambiente 
de trabalho ou acadêmico, podendo gerar impactos significativos na vida dos estudantes universitários, 
levando ao esgotamento físico e mental, afetando seu desempenho acadêmico e profissional, bem como 
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sua saúde mental e qualidade de vida. Sendo importante destacar que a saúde mental dos universitários 
é uma questão relevante e merece atenção, uma vez que transtornos como depressão e ansiedade são 
comuns nesse contexto.

 Diante desse cenário, é fundamental que sejam realizadas pesquisas e estudos que visem 
compreender melhor os impactos da SB na vida dos estudantes universitários e desenvolver estratégias 
de prevenção e intervenção eficazes. Além disso, é necessário que as políticas públicas de saúde estejam 
preparadas para lidar com a incidência cada vez maior de estresse na população e oferecer suporte 
adequado aos indivíduos afetados, sendo fortemente recomendado que busque informações sobre a SB, 
seus sintomas e consequências, assim como estratégias de prevenção e tratamento.

Ademais, é importante que os estudantes universitários aprendam a identificar seus próprios limites 
e estabelecer uma rotina saudável que inclua tempo para descanso, lazer e autocuidado. Nesse ponto, a 
busca por apoio profissional, como psicoterapia, também pode ser uma opção valiosa para lidar com o 
estresse e prevenir o desenvolvimento da SB.
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